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A toxoplasmose é uma zoonose amplamente distribuída causada pelo 
Toxoplasma gondii. Em gestantes, pode ocasionar aborto espontâneo, 
nascimento prematuro, morte neonatal, ou sequelas severas no feto caso a 
infecção seja adquirida durante a gestação. Este estudo teve como objetivo 
detectar a soroprevalência para T. gondii em gestantes assistidas nas Unidades 
Básicas de Saúde em Penedo-AL. No Laboratório Municipal de Penedo foi 
realizada a coleta de 10 mL de sangue periférico para a realização do teste 
sorológico – Reação de Imunofluorescência Indireta (RIFI) - para a detecção de 
anticorpos anti-T. gondii, usando o conjugado IgG, considerando-se positiva a 
amostra com título igual ou maior que 16. As amostras foram devidamente 
identificadas, conservadas em freezer e posteriormente enviadas ao Laboratório 
de Doenças Infecciosas da Universidade Federal Rural de Pernambuco 
(UFRPE). A prevalência encontrada foi de 25,5%. Participaram do estudo 255 
gestantes, com faixa etária entre 14 e 45 anos. A maioria (75%) residia no 
perímetro urbano. Quanto à idade gestacional, 91% (232/255) encontravam-se 
no primeiro trimestre, 5,1% (13/255) no segundo trimestre e 3,9% (10/255) no 
terceiro trimestre. Das gestantes pesquisadas, 25,5% apresentaram 
soroconversão. A titulação encontrada variou entre 1:16 a 1:256. Entre as 
gestantes reagentes ao T. gondii, as maiores titulações foram identificadas 
naquelas do terceiro trimestre. Pode-se concluir que houve uma alta prevalência 
de T. gondii entre as gestantes pesquisadas.Ressalta-se a importância da 
triagem sorológica e a detecção da infecção durante a gestação, levando à 
prevenção secundária, impedido ou atenuando a infecção fetal.  
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